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A Revista Faces de Clio, periódico discente ligado ao programa de pós graduação em 

história da Universidade Federal de Juiz de Fora, tem o prazer de apresentar a sua mais nova 

edição “Arte e política: Estado e nacionalismo”. Essa edição foi toda construída, desde a 

escolha do tema, o recebimento de artigos, avaliação dos textos até a diagramação dos 

arquivos, durante a pandemia do Coronavírus e a crise sanitária, política e social que estamos 

vivendo. Por esse motivo, reconhecemos e agradecemos o esforço de toda a nossa equipe e 

dos pareceristas que colaboraram para manter a qualidade da revista. Diante do complicado 

momento que enfrentamos, a Faces de Clio reforça o seu compromisso com a ciência e com a 

defesa da Universidade pública, ressaltando a importância de combatermos o negacionismo, o 

autoritarismo e as falsas notícias.  

 O presente dossiê apresenta vinte artigos que versam sobre o tema das relações e 

disputas entre a arte e política, com a temática mais ligada à utilização da arte pelo Estado e 

como instrumento de construção de nacionalismos. Partindo dos mais diferentes suportes 

artísticos, da música à história em quadrinhos, dos mais diversos espaços geográficos e 

períodos históricos, os textos apresentam grande contribuição historiográfica e cultural.  

 Abrimos a edição com o artigo do Álvaro Saluan da Cunha que busca apresentar alguns 

aspectos observados na coleção de gravuras e textos intitulada “Quadros historicos da guerra 

do Paraguay” e nas imagens e notícias da Guerra que circularam em periódicos como a 

Semana Illustrada e A Vida Fluminense, que foram úteis, não só para informar o povo da 

Corte, mas também para a consolidação da memória e do imaginário popular sobre o conflito. 

Em seguida, ainda no campo da história militar, o artigo da Bárbara Tikami examina a 

relação entre a Marinha Brasileira e um determinado conjunto de quadros pintado por 

Eduardo de Martino, um oficial da Marinha Italiana que renunciou a sua carreira castrense 

para se dedicar a atividade artística após chegar a América do Sul. 
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Carlos Cesar de Lima Veras, em seu artigo, “Deus e o Diabo em Bacurau” tem por 

objetivo realizar uma análise acerca dos usos da história em duas produções cinematográficas 

brasileiras: Deus e o Diabo na Terra do Sol, filme de 1964 dirigido por Glauber Rocha, e 

Bacurau, filme de 2019 dirigido por Kleber Mendonça Filho e Juliano Dornelles. 

Continuando com a leitura, Carlos Conte Neto realiza um relato da recepção de Uivo e 

de outros textos beats na sociedade norte-americana dos anos 50 e 60, em seguida, aponta 

indícios de como essa literatura reverberou em Portugal durante a ditadura do Estado Novo, 

onde também provocou reações adversas, mas inspirou poetas. O artigo tem o objetivo de 

evidenciar aproximações entre a poesia ginsberguiana e os textos de alguns poetas 

portugueses da segunda metade do século XX. 

Deivid Fernando Franco, em seu artigo “Do desencanto a desilusão: Rock e política nos 

anos 80” discorre sobre a relação entre rock e política, por meio da análise de letras de 

músicas e de entrevistas cedidas por artistas às mídias da década de 80. Buscou-se perceber se 

existem posicionamentos políticos nesses discursos e como se deram as relações entre política 

e rock nos quadros da redemocratização brasileira. 

Em “Tancredo em Charges: A representação do humor gráfico na redemocratização 

(1985)”, Fábio Donato analisa charges publicadas em um conjunto de periódicos durante o 

período de transição da ditadura civil-militar no Brasil, selecionando periódicos da chamada 

grande imprensa. 

A pesquisadora Fernanda Arouca, se propõe a analisar os trabalhos dos caricaturistas 

Calixto e Storni, integrantes da revista O Malho, que tiveram como tema a Grande Guerra, e a 

identificar o discurso sobre o conflito veiculado em um contexto no qual a propaganda e a 

censura da imprensa foram determinantes para o desdobramento do conflito. 

Continuando a leitura, o autor Fernando Cardoso, pretende articular a memória visual e 

a política cultural imbricadas no painel figurativo “Capela dos fundadores” do artista 

curitibano Sérgio Ferro, com o que Fraçois Hartog denomina de os sintomas presentistas: 

memória e patrimônio. 

Em seguida, Indaiá Demarchi Klein, busca compreender a presença da obra O Lago dos 

Cisnes (1887), originaria do período czarista, durante o regime soviético até o seu uso em 

turnês internacionais, como propaganda ideológica. 

Janine Figueiredo de Souza Justen em seu texto “Imagens como tomadas de posição: 

Uma análise da caricatura política na revista O Malho (1902-1906)” propõe-se investigar as 
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relações editoriais, ideológicas e estilísticas estabelecidas entre as imagens publicadas n’O 

Malho e seus produtores no contexto do “Bota-Abaixo” (1902-1906). 

Leandro Martan Bezerra Santos faz uma reflexão sobre disputas de poder, narrativa, 

espaço e proeminência no campo musical, a partir da análise das composições do cantor 

Belchior. Para isso relaciona os trabalhos de Belchior com outros artistas da Tropicália e 

Pessoal do Ceará, além de tratar sobre a relação deste com a indústria musical. 

No artigo “Arte, política cultural e cooperação teuto-italiana no Rio de Janeiro da Era 

Vargas”, Liszt Neto tem como base os interesses e estratégias comuns utilizados pela política 

cultural alemã e italiana no Rio de Janeiro ao se estabelecerem nas Américas. A partir disso, o 

autor estuda como a colaboração no campo artístico e cultural teve influência direta nas 

atividades da Pro Arte, associação de artistas e amantes das artes alemãs no Brasil. 

Já Luciana da Costa de Oliveira realiza um estudo sobre o artista Pedro Weingärtner 

(1853-1929), atentando-se principalmente as pinturas sobre os espaços da imigração no Rio 

Grande do Sul e as atividades dos gaúchos, procurando problematizar as indagações que 

estiveram no entorno da construção da pintura Rodeio, finalizada no ano de 1909 e produzida 

a partir de uma encomenda do governo do Estado do Rio Grande do Sul. 

Em “Napoleão como Filoctetes: Apropriação de um mito grego em uma caricatura 

antinapoleônica”, Mateus Dagios apresenta um caso de reapropriação do mito de Filoctetes na 

caricatura antinapoleônica, Nicolas Philoctète dans l’Îsle d’Elbe (1814-1815), que compôs um 

Napoleão ferido e abandonado, a partir da mistura da antiguidade, discurso nacional e 

caricatura.  

O artigo escrito por Mikaela Moreno Vasconcelos Araujo, “Pintura Histórica na 

Amazônia: O vernissage de 1908 como Hauptmomente da história na Amazônia”, reflete 

sobre a Amazônia enquanto capital da borracha, na qualificação de uma Petit Paris. A autora 

destaca o projeto artístico-civilizador do intendente e mecenas que idealizara uma 

representação épica da história da nação, aos olhares pintores-historiadores da Europa do 

século XIX. A partir deste contexto, o artigo salienta a narrativa visual pintada por Theodoro 

Braga e Antônio Parreiras acerca da Amazônia. 

Com intuito de analisar as representações do presidente Ronald Reagan (1911-2004) na 

história em quadrinhos “Batman, o Cavaleiro das Trevas” (1986), roteirizada por Frank 

Miller, Millena Barbosa de Carvalho, traz uma discussão sobre as possíveis relações entre este 

gênero textual e o contexto de sua produção, a década de 1980 nos Estados Unidos. 
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Em tempos de pandemia do vírus Covid 19, Pablo Lemos Lucena se propôs a pensar 

sobre as condições precárias dos entregadores que trabalham com aplicativos. O autor associa 

as imagens e vídeos feitas destes entregadores com autores como Achille Mbembe e Vladimir 

Safatle ou sobre arte política, arte como tomada de posição a exemplo de Georges Didi-

Huberman e Hall Foster, a fim estabelecer um diálogo sobre diversos aspectos, como o tempo, 

a impermanência, além das contradições e fraturas presentes em nossa sociedade. 

A autora Paola Pascoal apresenta uma abordagem sobre a relação entre a criação de uma 

arte nacional e a própria formação da nação brasileira, a partir da análise da ressignificação 

dos resquícios da cerâmica arqueológica Marajoara, na primeira metade do século XX, que 

foram utilizados como fonte original da verdadeira arte brasileira. 

A fim de realizar uma discussão sobre a consagração da baiana e dos balangandãs como 

um elemento da identidade nacional na Era Vargas, a autora Sura Souza Carmo faz uma 

análise das ações de fortalecimento do Estado, que na década de 1930, valorizaram as 

atividades artístico-culturais para reforçar o nacionalismo e unidade nacional. 

No trabalho “Ingênua e frouxa substância humana: A Moreninha na encruzilhada entre 

Miroel Silveira e João Apolinário (1969)”, Thales Reis Alecrim, busca investigar o programa 

da peça A Moreninha, baseada no romance de Joaquim Manuel de Macedo (1844) e encenada 

em 1969, relacionando esta com uma crítica teatral escrita por João Apolinário, visto que este 

apresenta uma leitura diferente do romance. 

Encerrando a sessão do dossiê temático, Wagner Pires da Silva, apresenta um diálogo 

com base na literatura, para mostrar como os russos se esforçaram na construção de uma 

Rússia comunista com melhor infraestrutura de ferrovias, estradas e fábricas, após a 

destruição destes, devido anos de conflitos. 

 A próxima edição da Revista Faces de Clio também terá o tema de Arte e Política. 

Felizmente recebemos muitos artigos de alta qualidade e resolvemos dividir a edição em duas 

partes, o segundo dossiê será lançado no início de 2021. Desejamos a todos e todas uma boa 

leitura e um 2021 mais leve e de muita luta!   

 

 

 

 


